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No décimo nono dia do mês de maio do ano dois mil e quinze, às 8 horas e 47 minutos, no ISENAI, Rua José 1 

Correa de Aguiar, nº 361 – Jardim Leblon, em Maringá-PR, reuniram-se os integrantes do Fórum da 2 

Aprendizagem de Maringá e Região e convidados, conforme lista de presença anexa. Compuseram a mesa 3 

para organização dos trabalhos, Sr. Fernando de Syllos Junior, representante do Ministério do Trabalho e 4 

Emprego – GRTE/Mgá, Sr. Humberto Exaltação Jesuíno, representante da Escola Profissionalizante Profª 5 

Laura Rebouças de Abreu e Sr. Matheus Florencio Rodrigues, representante do INAMARE. A Sra. Carla 6 

Beatriz Bernardi Machado justificou sua ausência em razão da necessidade de comparecer em reunião na 7 

APAE. O Coordenador temporário iniciou dando boas vindas a todos e solicitou que se apresentassem. Na 8 

sequência, passou-se para a leitura e revisão da Ata do mês de abril, a qual foi aprovada por unanimidade e 9 

será disponibilizada no site do Fórum da Aprendizagem http://forumaprendizagemmaringa.com.br/atas. 10 

Em ato contínuo, o Sr. Humberto prosseguiu com os assuntos da pauta: 1º) Case: SENAT: O Sr. Quéops, 11 

representante do SENAT, iniciou a apresentação sobre este Sistema Nacional de Aprendizagem, informando, 12 

em síntese, a diferença do SEST (serviço social) e o SENAT (Serviço Nacional de Aprendizagem). Destacou que 13 

o desenvolvimento dos cursos de Aprendizagem Profissional é um dos últimos serviços a serem 14 

desenvolvidos pela instituição e que, em Maringá, é possível graças as parcerias com as entidades sem fins 15 

lucrativos: Fundação Isis Bruder, Lar Escola da Criança, Encontro Fraterno Lins de Vasconcellos e Escola 16 

Profissionalizante Profª Laura Rebouças de Abreu, dada a limitação de estrutura e espaço físico do SENAT 17 

Maringá. Declarou ainda que desenvolvem os Programas de Aprendizagem Assistente Administrativo em 18 

Transportes e Aprendizagem de Mecânica a Diesel e que há previsão para implantação de Programas de 19 

Assistente em Logística e Aprendizagem em Eletricidade Automotiva, com estimativa de atingirem por volta 20 

de 220 aprendizes até o final deste ano. Pontuou que ocorreu em 2014 a alteração da metodologia de aulas, 21 

que passaram a ter foco nas atividades em grupo e com a alternância semanal entre atividades teóricas e 22 

práticas: frequência de 5 dias por semana de atividade teórica, seguidas de 5 dias, na semana seguinte, de 23 

atividade prática. O Sr. Quéops encerrou sua apresentação com um vídeo institucional, contendo o 24 

depoimento de aprendizes e representantes de entidades parceiras; 2º) Demanda de PCDs a serem 25 

inseridos na Aprendizagem (Solicitação do MPT): O Sr. Matheus, assessor jurídico do INAMARE, pontuou 26 

que a reunião de 8 de abril de 2015, presidida por Dr. Fábio Aurélio da Silva Alcure, com participação de 27 

parte das entidades voltadas a atender pessoas com deficiência, de representantes do Fórum da 28 

Aprendizagem e do INAMARE, teve como encaminhamento “ o levantamento a ser feito pelas entidades, 29 

inclusive as ausentes nesta reunião, da demanda de possíveis interessados na aprendizagem”, sendo que as 30 

instituições presentes foram informadas da necessidade de comparecimento na presente reunião, para 31 

apresentar a devolutiva desta solicitação. Constatada a ausência de qualquer entidade voltada a atender 32 

pessoas com deficiência, registra-se que o encaminhamento do Ministério Público do Trabalho não foi 33 

atendido. Em seguida, o Auditor Fiscal, Sr. Fernando de Syllos Junior manifestou que, além da cota-34 

aprendizagem, as empresas com mais de 100 funcionários estão adstritas ao cumprimento da cota-PCD e 35 

frisou a importância da empresa ampliar sua visão sobre tema, destacando duas iniciativas: criação do 36 

Viveiro de Mudas da APAE, criado e mantido por uma Cooperativa que contrata os alunos da Instituição para 37 

trabalharem no local; e o caso de uma empresa que contratou os alunos da APAE para confecção de brindes 38 

disponibilizados aos clientes da empresa, propondo às empresas presentes refletirem sobres estas iniciativas 39 

e outras semelhantes, enquanto opção à terceirização de serviços. A Sra. Ana Carmem, representando a 40 

Agência do Trabalhador, solicitou a palavra, declarando que esteve presente na reunião realizada na 41 
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Procuradoria, e avalia que as mencionadas instituições desconhecem, em sua maioria, o direito que a pessoa 42 

com deficiência, empregada como aprendiz, possui de manter o BPC (Benefício de Prestação Continuada), 43 

sendo que suspensão deste somente ocorrerá se a pessoa se tornar um trabalhador efetivo, prevendo a lei 44 

também procedimento simplificado para acessar novamente o benefício, caso a pessoa com deficiência 45 

venha perder o emprego; lamentou, também, o resultado negativo do encaminhamento da Procuradoria do 46 

Trabalho, pontuando que um dos motivos poderia ser a baixa escolaridade das pessoas com deficiência. A 47 

Sra. Beth Neves, representante da Educação Profissional do NRE Maringá, esclareceu que há o setor de 48 

Educação Especial no Núcleo, voltado especificamente a atender as pessoas com deficiência; 3°) Protocolo 49 

para o CMDCA - Assédio Moral e Sexual: O Sr. Humberto afirmou que as Instituições já se reuniram para a 50 

discussão deste documento, o qual deverá ser apresentado ao CMDCA até a próxima sexta-feira, dia 22 de 51 

maio. Em seguida, leu aos participantes a proposta de protocolo encaminhado pela Escola Profissionalizante 52 

Profª Laura Rebouças de Abreu. Terminada a leitura, o Sr. Fernando de Syllos Junior sugeriu que fosse 53 

acrescentado um nono item, para o aprendiz que fosse vítima de assédio, buscasse judicialmente o 54 

reconhecimento pelos danos morais sofridos e a indenização cabível. Destacou ainda, que os casos de 55 

assédio moral e sexual destinados a aprendizes, podem ser melhor detectados em razão da estrutura de 56 

acompanhamento que é inerente ao desenvolvimento dos Programas de Aprendizagem. Destacou também 57 

que caso o assédio seja cometido por empregado sem anuência ou conhecimento da empresa, esta será 58 

responsabilizada diretamente, e por isso ressaltou a importância de conscientização dos colaboradores para 59 

coibir os casos de assédio moral e sexual; 4º) Informes gerais: A Sra. Sandra, representante do INAMARE, 60 

participará de reunião com a Dra. Liana para tratar da alteração da data das reuniões do Fórum da 61 

Aprendizagem, com o objetivo de conciliá-las com a agenda da Procuradora e, após definida, todos os 62 

membros e participantes do Fórum serão informados da data através da convocação para próxima reunião. 63 

O Sr. Matheus comentou sobre a iniciativa do CODEM (Conselho de Desenvolvimento Econômico de 64 

Maringá) para reativação da Câmara Técnica de Educação, que teve como objetivo envolver o empresariado 65 

para a melhoria da Educação no município, de modo que as reuniões iniciadas no último trimestre de 2014 66 

ensejaram a constituição de três comissões temáticas, sendo que a Comissão de Políticas Públicas optou por 67 

se dedicar a medidas de fortalecimento da Aprendizagem Profissional, enquanto política pública já instituída. 68 

O Sr. Humberto relembrou que a tabela com o reajuste salarial já se encontra no site do INAMARE. E para 69 

finalizar os informes, A Sra. Edna, representante do ISENAI, comunicou que ainda possuem disponibilidade 70 

de aprendizes para que sejam encaminhados às empresas e pede colaboração daquelas que se encontram 71 

com vagas em aberto, pois tais aprendizes já estão perdendo a motivação e se sentindo menosprezados 72 

diante dos colegas que já estão empregados. Discutidos os assuntos previstos em pauta, o presidente 73 

encaminhou para o fim a reunião, encerrando esta às 10 horas e 31 minutos. 74 












